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No dia 31 de maio o 
Campus Oeste da 
UDESC (Univer-

sidade do Estado de San-
ta Catarina) inaugurou 
sua Área Experimental e o 
novo Prédio que abrigará 
os Cursos de Graduação. 

A Área Experimental é 
uma propriedade rural de 
60 hectares situada no 
Município de Guatambu, 
destinada para realização 
de pesquisas, experimen-
tos, demonstrações, aulas 
práticas e treinamentos 
na área de ciências agrá-
rias, em especial do Curso 
de Zootecnia, que tem ên-
fase em Produção Animal 
Sustentável. 

O novo prédio localizado 
no Município de Chapecó 
abrigará inicialmente o 
Curso já existente de Zoo-
tecnia. Conta com uma 
área edificada de 3.131 
m² com 15 salas, uma bi-
blioteca, sete laboratórios, 
um auditório, estrutu-
ra administrativa, centro 
acadêmico e almoxarifa-
do. Possui ainda sistema 
de coleta e armazenagem 
da água da chuva.

Segundo o Diretor Ge-
ral do CEO – Centro de 
Educação Superior do 
Oeste, Antonio Waldimir 
Leopoldino da Silva, com 
a aquisição da Área Ex-
perimental e da constru-
ção da novo prédio, será 
possível proporcionar aos 

UDESC - Campus Oeste Inaugura 
Área Experimental em Guatambu e 

Novas Instalações em Chapecó
acadêmicos um ambien-
te capaz de contribuir na 
qualificação de sua for-
mação profissional, bem 
como propiciar atividades 
de profissionalização e ca-
pacitação a técnicos e pro-
dutores da região.

Desta forma, o Campus 
Oeste da UDESC concre-
tiza um importante traba-
lho para o cumprimento de 
sua missão – “contribuir 
para o desenvolvimento 
humano e sócio-ambiental 
da região, através da am-
pliação do acesso à educa-
ção superior, da realização 
de pesquisas e de ações 
extensionistas com ênfase 
nas necessidades regio-
nais, e, principalmente, 
da diminuição do êxodo de 
talentos profissionais, con-
correndo para a elevação 
da qualidade de vida da 
população oestina”.

Cerimônia inaugural do novo prédio e da área experimental 

Vista da fachada no novo prédio situado no Bairro Santo Antonio

Por PAULO RICARDO FICAGNA
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5 de junho, Dia Mundial do Meio Ambiente

Durante a re-
alização da 
Femi 2010, 

temas envolvendo Meio 
Ambiente e Sustenta-
bilidade tiveram um 
espaço especial com 
a realização do “Con-
gresso Sul-Americano 
de Energias Renová-
veis e Meio Ambien-
te”, juntamente com 
o “Campo Demons-
trativo de Energias 
Renováveis” Uma das 
experiências apresen-
tadas foi a utilização 
do biodigestor para o 
manejo de dejetos suí-
nos. Além de produzir 
o biofertilizante, o pro-
cesso de fermentação 
produz o gás metano, o 
qual, quando queima-
do de forma adequada 
produz a bioenergia, 
que pode ser utiliza-
da como fonte de calor 
para diversos fins, in-
clusive para produção 

de energia elétrica.
Na Figura 1 observa-

se um motor de com-
bustão interna adap-
tado para funcionar 
com o biogás (gás me-
tano), com a finalida-
de de movimentar um 
gerador para produção 
de energia elétrica. 
Observa-se ao fundo o 
biodigestor.

Outras demonstra-
ções da utilização de 
fonte de energia sus-
tentável foi o uso da 
energia solar. Na Fi-
gura 2 é possível ob-
servar o sistema de 
produção de energia 
elétrica com o uso 
de placas fotovoltai-
cas que transformam 
a radiação solar em 
energia elétrica. Já na 
Figura 3 observa-se 
um sistema de aqueci-
mento solar da água, o 
qual reduz o consumo 
de energia elétrica.

Meio Ambiente foi destaque na FEMI 2010

 Demonstração da coleta de água da chuva.

Figura 1. Gerador de energia elétrica acionado com motor que utili-
za biogás como combustível. 

Figura 2. Placa fotovoltaica. Produção de energia elétrica pela utili-
zação da energia solar.

Figura 3. Sistema de aquecimento da água com energia solar.

Por PAULO RICARDO FICAGNA

A praticidade ou 
c o m o d i d a d e 
leva, às vezes, 

às criações tecnológi-
cas que resultam cada 
vez mais no apare-
cimento de novos ti-
pos de descartáveis os 
quais fazem um grande 
mal à Natureza porque, 
em geral, não se degra-

dam, podem se tornar 
poluentes ou ainda 
ocupam lugar nos ater-
ros sanitários, dimi-
nuindo as suas vidas 
e exigindo a busca de 
outros sítios para no-
vos aterros.

Uma das maneiras 
de diminuir os impac-
tos dos resíduos é o de 
utilizar o princípio dos 
3 R’s

1 - O primeiro R sig-
nifica Reduzir a gera-
ção de resíduos.

É a forma mais inte-
ressante para a preser-
vação ambiental ou a 
preservação dos recur-
sos naturais.

2 - O segundo R sig-
nifica Reutilizar o resí-

duo.
Como exemplo, a reu-

tilização ou a volta ao 
uso dos cascos retor-
náveis. E, no caso da 
mudança de forma de 
uso, a reutilização para 
outra finalidade do re-
síduo.

3 - O terceiro R signi-
fica Reciclar o resíduo

Significa aproveitar a 
matéria prima embu-
tida no resíduo para 
fabricar o mesmo ou 
outro tipo de produ-
to, como exemplos, os 
pneus, para produzir 
tapetes de borracha, a 
matéria orgânica deri-
vada de restos de ali-
mentos, para produ-
zir fertilizantes ou as 

latinhas de alumínio, 
para fabricar outras la-
tinhas.

Você sabia?
Fabricar 1 tonelada 

de vidro (a partir de vi-
dro reciclado) significa 
ao mesmo tempo:

Evitar a extração de 
603kg de areia, além de 
outros materiais

Economizar 30% de 
energia elétrica

Gerar 20% menos 
contaminantes atmos-
féricos

Fabricar 1 tonelada 
de papel (a partir de pa-
pel reciclado) significa

Evitar cortar 17 árvo-
res

Economizar 80% de 

É bom saber – Os 3 R’s e os resíduos

http://www.youtube.com/watch?v=aSIwkcYEPBw 
http://www.youtube.com/watch?v=NRPLj7LUEmI 
http://www.youtube.com/watch?v=r41WLb3insU
http://www.youtube.com/watch?v=MipldiYbwRw
http://www.youtube.com/watch?v=DufB-HINGO8

água
Economizar 62% de 

energia
Gerar 92% menos 

contaminantes atmos-
féricos e da água

Fabricar 1 tonelada 
de latas de alumínio (a 
partir de latas recicla-
das) significa

Evitar a extração de 
5 toneladas de bauxita

Economizar de 4 a 6 
toneladas de petróleo

Economizar 95% de 

energia elétrica

Observação: Existe 
uma categoria de em-
balagens e resíduos que 
devem ter um destino 
de forma diferenciada, 
com um grau de cuida-
do ainda maior, como 
é o caso das embala-
gens de agrotóxicos, 
lixo hospitalar, pilhas 
e baterias, lâmpadas 
que contém mercúrio, 
entre outros. 

Vídeos no YouTube vinculados com a reciclagem:
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Parasitos são 
capazes de in-
festar quase 

todos os animais de 
importância zootécni-
ca, causando grandes 
perdas na produção. 
Hoje, as drogas uti-
lizadas para controle 
parasitário são caras 
e exigem mão-de-obra 
nas aplicações, Além 

Resistência parasitária: 
Como retardar esse processo?

Pelos acadêmicos
Rafaela Gabriel

Elvis Ticiani
Profª Orientadora

Daniela Freitas
Curso de Zootecnia

CEO - UDESC

de haver relatos de re-
sistência dos parasitos 
a estes produtos.

Resistência parasi-
tária é a perda de efi-
cácia de uma droga 
contra os parasitos, 
após um determinado 
período de tempo. Há 
duas principais for-
mas de resistência: 
aquela que afeta os sí-
tios-alvo, ou seja, que 
impede o pesticida de 
se ligar na molécula-
alvo e o mesmo passa 
a não ter mais efeito 
sobre o organismo; e 
a resistência por au-
mento de enzimas de 
detoxificação que são 

produzidas pelo para-
sito, a fim de desin-
toxicá-lo do princípio 
ativo usado no pesti-
cida.

O aparecimento da 
resistência parasitária 
é praticamente inevi-
tável e esta qualidade 
é transferida para as 
próximas gerações, 
através de genes que 
confiram esta caracte-
rística. Para retardar 
este processo é neces-
sário usar diferentes 
estratégias de manejo 
no controle dos para-
sitos como:

●  Freqüência/ épo-
ca de tratamento: con-

trole parasitário com 
menor número de tra-
tamentos possíveis, 
observando os exa-
mes de OPG (ovos por 
grama de fezes) e EPF 
(exame parasitológico 
de fezes);

●  Escolha da droga: 
compostos que tenham 
eficácia comprovada 
nas dosagens reco-
mendadas; preferen-
cialmente que atuem 
em pontos distintos 
do parasito, para não 
causar toxicidade ao 
hospedeiro. 

●  Manejo da pro-
priedade: devem-se 
associar estratégias 

como tratar os animais 
e somente após mover 
para pastagem limpa, 
utilizar animais de es-

pécies diferentes no 
mesmo pasto, plantar 
culturas estacionais 
em intervalos anuais.

Neste domingo 
passado (6), 
Santa Catari-

na comemorou o Dia 
do Vinho, previsto pela 
Lei 14.711, aprovada 
na Assembléia Legisla-
tiva em 2009. O texto 
prevê a comemoração 
no primeiro domingo 
de junho de todos os 
anos.

O “Dia do Vinho” 
integra um grupo de 
ações legislativas e de 
organização produtiva, 
reivindicadas por en-
tidades do setor, que 

Cadeia vitivinícola 
busca união com turismo 

em “Dia do Vinho”
pretendem auxiliar na 
ampliação do mercado 
do vinho catarinense 
– hoje já reconhecido 
em todo Brasil pela 
sua excelente quali-
dade – e integrá-lo a 
outros setores, como 
ocorre no Rio Grande 
do Sul, maior produtor 
brasileiro.

No caso da Lei 
14.711, o objetivo é 
unir a produção de vi-
nho à cadeia turística 
de Santa Catarina. “A 
ciência comprovou que 
o consumo responsá-
vel de vinho é benéfico 
à saúde, o que é um 
ponto favorável. No en-
tanto, esse aspecto, e 
também a qualidade da 
produção catarinense, 
carecem de divulgação, 
de aproximação com a 
população. É isso que 
as entidades ligadas ao 
setor querem ampliar”, 
explica o deputado Pa-
dre Pedro. 

A resolução 425 
do Conselho 
Nacional do 

Meio Ambiente, que re-
conhece a agricultura 
familiar como de inte-
resse social, foi publi-
cada na edição do dia 
25 de maio do Diário 
Oficial da União. Com 
isso, atividades agrí-
colas consolidadas em 

áreas de preservação 
permanente (APPs) 
poderão ser legaliza-
das ambientalmente. 

“Com a publicação, 
a resolução entra em 
vigor. É uma conquis-
ta importantíssima 
que vinha sendo nego-
ciada há mais de um 
ano. Essa resolução 
resolve mais de 90% 

dos problemas am-
bientais das pequenas 
propriedades, afirma 
Dresch. 

A Resolução reco-
nhece como de inte-
resse social, para fins 
de produção, algumas 
atividades desenvolvi-
das pela agricultura 
familiar em proprie-
dades já consolidadas 

em APPs. Entre as 
atividades reconheci-
das está o pastoreio 
extensivo em campos 
de altitude, cultivo de 
espécies lenhosas e 
frutíferas perenes em 
encostas, morros e to-
pos de morros, cultivo 
em áreas de vazante e 
manejo agroflorestal 
sustentável. 

Resolução legaliza produção da agricultura 
familiar em área de preservação

Na Semana do 
Meio Ambien-
te, o governo 

lançou nesta segun-
da-feira (7) o Plano 
Agrícola e Pecuário 
2010/2011 com um 
enfoque “verde”. O 
novo plano tem como 
princípio as metas de 
redução de emissões 
de carbono propostas 

na 15ª Conferência 
das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climá-
ticas (COP-15), reali-
zada em Copenhague, 
na Dinamarca.

Um dos principais 
destaques do plano 
está ligado à preserva-
ção dos recursos na-
turais. A recuperação 
de áreas degradadas 

que em geral foram 
usadas na criação de 
gado, deve trazer cer-
ca de R$ 1 bilhão em 
recursos para estimu-
lar o uso destas áreas 
através de tecnologias 
sustentáveis, como o 
plantio na palha e a 
produção integrada 
lavoura-pecuária-flo-
resta. Os produtores 

rurais que quiserem 
acessar esses recursos 
terão taxas de juros 
de aproximadamente 
6% ao ano e prazos de 
carência de até seis 
anos para começar a 
pagar. 

(Fonte: 
Agência Brasil)

Plano safra 2010/2011 traz 
preocupações com o meio ambiente
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Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, 
opine, envie textos para publicação, divulgue eventos, escrevendo 
para:
SUL BRASIL RURAL
A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84E, Centro. Chapecó-SC
CEP.: 89.802-200
prficagna@hotmail.com
Publicação Quinzenal 
Próxima Edição – 24 de junho de 2010

ESPAÇO DO LEITOR

Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 09/06
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio)
Obs.: todos os valores estão sujeitos a alterações.

- 09 a 12/06 - IV Semana da Música Local: 
Escola de Artes Horário: 20:00 h Contato: (49) 
3322-3690 / 9987-1219

- 10 e 11/06 – II Fórum Regional de Deba-
tes e Estudos em Educação Ambiental 

UNOCHAPECÓ 3321-8200

- 12 e 13/06 – 79ª festa de Santo Antônio 
– Catedral Santo Antônio

Programação - www.catedralchapeco.org.br

- 16 a 19/06 - Metal Plast - Feira de Me-
talmecânica e Pláticos Parque de Exposições 
Tancredo de Almeida Neves (EFAPI) Contato: 
Zoom Feiras & Eventos fone: (49) 3361-9200

- 23 a 25/06 – 12º Encontro de Plantio Di-
reto na Palha. Foz do Iguaçu. 

www.febrapdp.ogr.br
 

- 03/07 - 9ª Festa da Colonização Italiana
Local: Pavilhão Comunitário de Colonia Cella
Contato: Eugenio Serafino Milan
Telefone: (49) 3328-0377/ 9987-6545

- 08 e 09/07 - Curso de Noções Básicas de 
Cartografia e Navegação com GPS. Local: De-
partamento de Zootecnia – UDESC/CEO  In-
crições Gratuítas: de 07 a 25/06 Fones: (49) 
3311-9318/3311-9317 Nº de Vagas :15

- 10 a 12/08 - Simpósio Brasil Sul de Sui-
nocultura Local: Cento de Cultura e Eventos 
Plínio Arlindo de Nês Responsável: Miguel Ca-
nal Contato: (49) 3329 – 1640

Tempo
Quinta e Sexta-feira (10 e 11/06): A 

massa de ar frio perde força e se afasta para o 
oceano. No Oeste e Meio-Oeste, o tempo segue 
mais seco com sol entre nuvens. Temperatura 
em gradativa elevação, mas ainda com previsão 
de geada isolada no Oeste, Meio-Oeste e Planal-
to Sul, na madrugada de quinta-feira.

Sábado (12/06): Nevoeiros ao amanhecer 
com predomínio de sol em SC e temperatura em 
elevação.

Domingo (13/06): Nevoeiros ao amanhe-
cer com predomínio de sol em SC e temperatura 
em elevação. 

TENDÊNCIA 14/06 a 24/06
O tempo ainda fica estável em SC no dia 14. 

A partir do dia 15, as chuvas voltam a ocorrer 
com mais freqüência no estado devido ao des-
locamento de pelo menos duas frentes frias e 
também pela influência de sistemas de baixa 
pressão. Após a passagem das frentes frias, as 
temperaturas entram em declínio.

PREVISÃO CLIMÁTICA TRIMESTRAL PARA 
SANTA CATARINA

JUNHO, JULHO e AGOSTO
A previsão para o trimestre JUN/JUL/AGO é de 

chuvas entre a normal e abaixo da média clima-
tológica para Santa Catarina. 
Um fator marcante para o trimestre JUN/JUL/

AGO é a redução significativa do volume de chu-
va em relação aos meses de outono com dimi-
nuição gradual de chuva ao longo destes meses. 
Para junho, ainda são esperadas chuvas fre-
qüentes e bem distribuídas, assim como a ocor-
rência de episódios de chuva intensa. A redução 
no volume de precipitação será observada es-
pecialmente em julho e agosto. Nestes meses, a 
distribuição da chuva será irregular no tempo e 
no espaço, o que é comum para a época do ano, 
resultando em predomínio de dias ensolarados.

www.ciram.epagri.sc.gov.br 
Fonte:Epagri/Ciram

Setor de Previsão de Tempo e Clima

Agenda Indicadores

Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 09/06
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio)

Suíno vivo
- Produtor independente
- Produtor integrado

R$
2,30 kg
2,18 kg

Frango de granja vivo 1,35 kg
Boi gordo - Chapecó

- Rio do Sul
- Joaçaba

75,00 ar
81,00 ar
83,25 ar

Feijão preto (novo) 70,00 sc
Trigo superior ph 78 24,50 sc
Milho amarelo 15,70 sc
Soja industrial 32,50 sc
Semente de Aveia Preta1 0,85 kg

Adubos NPK (2:20:20)1

(9:33:12)1

Uréia1

38,60 sc
49,90 sc
37,90 sc

Fertilizante orgânico2

Granulado - saca 40 kg
Granulado - granel

14,00 sc
335,00 ton

Queijo colonial3 10,00 – 11,00 kg
Salame colonial3 9,50 – 11,00kg
Torresmo3 10,00 – 12,00 kg
Cortes de carne suína3 5,30 – 7,30 kg
Frango colonial3 6,50 – 7,15 kg
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,50 uni
Pé de Moleque 7,00 kg
Mini pizza 2,00 uni
Peixe limpo, fresco-congelado3

- filé de tilápia
- carpa limpa com escama
- peixe de couro limpo
- cascudo

13,50 kg
7,50 kg
9,00 kg
13,50 kg

Mel3 8,00 kg
Muda de flor – cxa com 15 uni 7,50 - 8,50 cxa
Suco laranja – copo 300 ml3 1,00 uni
Suco amora concentrado e
congelado – 300 ml3 2,50 uni

Caldo de cana – copo 300 ml3 1,00 uni
Banana prata agroecológica 2,00 – 3,00 kg

Calcário
- saca 50 kg1 unidade
- saca 50 kg1 tonelada
- granel – na propriedade

6,00 sc
4,80 sc

70,00 – 75,00 tn

Dólar comercial Compra: 1,858
Venda: 1,860

Salário Mínimo Nacional
Regional (SC)

510,00
587,00 – 679,00


